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Muito já se tem falado da impor-
tância da criação de novos cursos de en-
genharia química e ambiental. 

Em 2004, a Escola de Química da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
implantou os cursos de Engenharia de 
Alimentos e Engenharia de Bioproces-
sos. Desde então, p.ex., outros cursos 
de Engenharia de Bioprocessos foram 
criados no Brasil: Universidade Federal 
do Tocantins (2007), Universidade Fede-
ral de São João Del Rey (2008), FUCAPI- 
Fundação Centro de Análise, Pesquisa 
e Inovação Tecnológica (2011) Univer-
sidade Positivo (2012), Universidade de 
Sorocaba (2013), Universidade Tecnoló-
gica Federal do Paraná (2014), Universi-
dade Federal do Pará (2016).

Paralelamente, a duração do cur-
so de Química Industrial foi ampliada 
para cinco anos, com um ciclo básico 
de disciplinas modificado e igual ao da 
graduação de Engenharia Química, vol-
tado para Modelagem Matemática e 
Computação e uso de softwares pron-

A importância dos engenheiros químicos 
e ambientais em áreas estratégicas

tos. Além disso, em especial, a gradua-
ção de Química Industrial da Escola (Na-
cional) de Química evoluiu do patamar 
de “Mineralogia Química” (baseada em 
análise e identificação de minerais) para 
“Mineralogia Industrial, Energética e 
Ambiental” (envolvendo os tratamentos 
de minérios, líquidos e gases inorgâni-
cos e os combustíveis fósseis orgânicos 
e a reciclagem de descartes industriais e 
municipais).

O número de empresas mine-
radoras no Brasil, apurado pelo DNPM 
em 2013 é de 8.870, divididas pelas se-
guintes regiões: 1.075 no Centro-Oeste, 
1.606 no Nordeste, 515 no Norte, 3.609 
no Sudeste e 2.606 no Sul. A indústria de 
mineração é predominantemente for-
mada por micro e pequenas empresas, 
embora os gigantes do ramo sejam mais 
evidentes junto à opinião pública brasi-
leira. Os recursos minerais são expres-
sivos e abrangem uma produção de 72 
substâncias minerais, das quais 23 são 
metálicas, 45 não metálicas e 4 energé-

ticas. São 1820 lavras garimpeiras, 830 
complexos de água mineral e 13.250 li-
cenciamentos (IBRAM, 2016). Por outro 
lado, é necessário prestar maior aten-
ção para as 14.966 barragens de mine-
ração: 14.966, das quais 13.366 são de 
usos múltiplos da água, 663 de rejeitos 
de mineração, 642 de energia elétrica e 
295 de contenção de rejeitos industriais 
(Braz, 2015).

A extração, beneficiamento e con-
sumo de minérios gera impactos sobre o 
ambiente, mas são passíveis de soluções 
adequadas. Em 2011, o CETEM – Centro 
de Tecnologia Mineral realizou um even-
to sobre “Resíduos: Tecnologias e Sus-
tentabilidade”, reunindo e divulgando 
vários empreendimentos de reciclagem 
de descartes minerais em municípios 
brasileiros. Contudo, em 2014 e 2015, 
dois problemas ambientais brasileiros 
eclodiram: a escassez de águas em vá-
rias metrópoles e o rompimento de uma 
barragem de mineração com consequ-
ências trágicas.
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ESPAÇO CREA
Carta de Serviços Confea:

Anotação de Responsabilidade Técnica
A Anotação de Responsabilidade 

Técnica – ART, de acordo com a Lei nº 
6.496/77, é obrigatória para obras e ser-
viços sujeitos à fiscalização do Sistema 
Confea/Crea. Para o profissional, o regis-
tro da ART garante a formalização do res-
pectivo acervo técnico, que possui fun-
damental importância no mercado de 
trabalho para comprovação de sua capa-
cidade técnico-profissional. Para a socie-
dade, a ART serve como um instrumento 
de defesa, pois formaliza o compromisso 
do profissional com a qualidade dos ser-
viços prestados.

Carta de Serviços

Com o intuito de levar à sociedade de 
forma objetiva, clara e eficaz, informa-
ções acerca do papel dos órgãos públi-
cos, o Ministério do Planejamento, por 
meio do Programa Nacional de Gestão 
Pública e Desburocratização, denomina-
do Gespública, estimulou e tem orien-
tado os órgãos públicos a elaborarem 
suas cartas de serviços. Esta ferramenta 
de informações certamente irá estimu-
lar e motivar o cidadão a participar efe-
tivamente das ações governamentais 
e, principalmente, facilitar suas ações 
como usuário do serviço público, possi-
bilitando-o contribuir para a melhoria do 
atendimento e do serviço público pres-
tado.

Canais de Atendimento

Portal do Confea: www.confea.org.br
Reclamações, críticas, denúncias ou 

sugestões podem ser feitas à Ouvidoria, 
no endereço SEPN 508 Bloco A - Brasília/
DF ou no portal eletrônico do Confea. 
Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone 0800-725-8545.

Compromisso com o Atendimento
Empenho, cortesia e educação no 

atendimento ao ci-
dadão. Respostas 
confiáveis para as 
solicitações dos cida-
dãos Conhecendo o 
Sistema Confea/Crea 
O Confea, Conselho 
Federal de Engenha-
ria e Agronomia, au-
tarquia federal, e os 
Creas, distribuídos 
em todas as unidades 
da federação, regidos 
pela Lei 5.194/66, têm 
por objetivo principal regular o exercí-
cio destas profissões e, atualmente, de 
outras que foram ao longo do tempo 
se incorporando às competências deste 
nosso Sistema. Os cerca de um milhão de 
profissionais e as mais de 200 mil empre-
sas retratam a dimensão do Sistema Con-
fea/Crea e de sua responsabilidade para 
o desenvolvimento do país. As nossas di-
versas profissões, pelo seu caráter social 
e humano, têm a sociedade como foco 
principal. Garantir a ela que os trabalhos 
técnicos sejam projetados e executados 
por profissionais aptos tecnicamente e 
em concordância com os princípios éti-
cos é o mínimo que fazemos, buscando 
julgar com segurança, assertividade no 
ato de fiscalizar e eficiência como presta-
dores de serviço público.

ANOTAÇÃO 
DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Documento que define, para os efei-
tos legais, os responsáveis técnicos pelo 
desenvolvimento de atividade técnica 
no âmbito das profissões abrangidas 
pelo Sistema Confea/Crea. Fica sujeito à 
Anotação de Responsabilidade Técnica 
no Crea todo contrato para execução de 
obra ou prestação de serviço de Enge-
nharia, Agronomia, Geologia,

Geografia e Meteorologia, bem como 

para o desempenho de cargo ou função 
para a qual sejam necessários habilitação 
legal e conhecimentos técnicos nas pro-
fissões abrangidas pelo Sistema Confea/
Crea.

Dos Tipos de ART
• ART de obra ou serviço
• ART de obra ou serviço de rotina
• ART de cargo ou função

Do Registro da ART
A ART deve ser registrada pelo profis-

sional no Crea em cuja região será reali-
zada a atividade técnica. A ART deve ser 
registrada antes do início da atividade 
técnica de acordo com os dados do con-
trato escrito ou verbal.

• Caso o contrato para execução da 
obra, prestação do serviço ou desempe-
nho de cargo ou função seja alterado, a 
ART original deverá ser substituída ou 
complementada.

• Caso a atividade técnica seja realiza-
da em conjunto por mais de um profis-
sional, as ARTs dos demais responsáveis 
técnicos serão vinculadas à ART original.

• A ausência do registro da ART sujeita 
o profissional ou a empresa à multa e a 
demais cominações legais.

Fonte: http://www.confea.org.br/me-
dia/CS_anotacaoderesponsabilidadetec-
nica.pdf
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Foi realizada no dia 16 de setembro a 
palestra com o Tema: VISÃO, MISÃO, PO-
LITICA DA QUALIDADE, INDICADORES E 
ANÁLISES CRÍTICAS DA ADMINISTRAÇÃO. 

Eng. SERGIO PANTONI, foi quem minis-
trou a palestra onde tratou de conceitos 
da visão, missão e política da qualidade, 
bem como os estudos de formação de in-

dicadores viáveis nos caminhos da admi-
nistração de um negócio.

No evento contamos com a presença 
de Diretores e Associados da AEAAMA, 
estudantes de Administração da escola 
técnica estadual ETEC, professores entre 
outros profissionais. 

O tema despertou grande interesse 

PALESTRA – VISÃO, MISÃO, POLíTICA DA 
QUALIDADE, INDICADORES E ANÁLISES 

CRÍTICAS DA ADMINISTRAÇÃO

a aeaama parabeniza os aniversariantes
Agosto 	

CARLOS EDUARDO SANCHES	 14/8

CLAUDINOR REINALDO PECORARI	 1/8

EDSON ROBERTO MIRANDA	 29/8

HEITOR HENRIQUE CURTI	 16/8

JOÃO FERNANDO PEGORARO	 6/8

JOSÉ EDSON ROQUE ZUQUETTO	 16/8

LORISVAL TENÓRIO DE VASCONCELOS 	 3/8

LUANA VELTRINI FIORANI	 8/8

SEBASTIÃO WANDERLEY CAMPOS	 3/8

SERGIO ROBERTO PANTONI	 26/8

SILVIA MARIA TABATINI DE VICENTE 	 16/8

WERLINGTON LUIZ COLATRELLO	 16/8

Setembro	

ALDO JOSÉ BASSOLI	 26/9

ALEXANDRE RUY	 20/9

ALLAM JOSÉ PEREIRA	 3/9

DAVID JOSÉ CARLETO	 17/9

EDER PAVÃO	 25/9

EMILIO CLAUDIO PERDONATE	 30/9

GABRIEL MIRANDA COUTO	 1/9

GERSIO GERALDINI	 19/9

JOÃO PAULO DE CAMARGO VICTORIO	 16/9

JOSÉ AUGUSTO PENHALBER 	 3/9

JOSÉ EDUARDO BONJARDIM	 9/9

JOSÉ FRANCISCO CANALLI	 1/9

LUIZ ANTONIO GUIMARÃES	 10/9

MARIA ISABEL SARTIS LEME FRARE	 18/9

ONÉRIO APARECIDO ARCANDES	 25/9

RAUL V. BETINI	 28/9

RENAN COGHI ROGERI 	 18/9

WALMIR FERNANDES NAVARRO	 14/9

WELLINGTON MAMORO UMEDA	 17/9

WILSON JOSÉ ZACARIN	 8/9

em todos os presentes entre os quais ti-
veram participação sendo premiado com 
brindes pela AEAAMA. Esse foi mais um 
evento que a Associação proporcionou 
aos seus associados e estudantes com a 
preocupação de capacitar esses profis-
sionais para conquistarem o mercado de 
trabalho.


